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TRABALHO

Visto especial para Portugal
Parlamento lusitano aprova projeto de lei que autoriza brasileiros a procurar emprego por 120 dias no país europeu. Regras 
ainda precisam de regulamentação. Interessados devem encaminhar pedido às representações portuguesas no Brasil 

L
isboa, Portugal — A As-
sembleia da República de 
Portugal aprovou, ontem, 
projeto de lei que facilita a 

entrada e a permanência de es-
trangeiros no país. Com isso, ci-
dadãos que fazem parte da Co-
munidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), entre eles, o 
Brasil, poderão obter vistos espe-
ciais para trabalhar em terras lu-
sitanas. A autorização valerá por 
120 dias, podendo ser renovada 
por mais 60. Os chamados nô-
mades digitais poderão requerer 
residência por até três anos em 
Portugal, benefício que será es-
tendido aos familiares. As novas 
regras só dependem de regula-
mentação do governo português 
para entrar em vigor.

Com as alterações na lei, os in-
teressados em trabalhar em Por-
tugal poderão requerer os vistos 
especiais diretamente nas em-
baixadas ou nos consulados por-
tugueses. Hoje, esse processo é 
extremamente burocrático e de-
morado, pois é feito por meio do 
Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF), órgão que perdeu 
mais de 300 funcionários nos úl-
timos anos e tem mais de 160 mil 
processos em análise. Mais: pelas 
regras atuais, os estrangeiros que 
pretendem trabalhar em Portu-
gal precisam apresentar contrato 
com empresa local. Com as mu-
danças, os interessados poderão 
entrar no país e, então, procurar 
um emprego.

 A aposta do governo de Portu-
gal é de atrair mão de obra para 
dinamizar a economia, que cres-
ce de forma lenta e sofre o rápido 
processo de envelhecimento da 

população. Mas que fique claro: 
não será uma farra de vistos, co-
mo é vendido por meio de redes 
sociais e por aqueles que ofere-
cem facilidades. As pessoas que 
se candidatarem a vagas de tra-
balho em Portugal terão de apre-
sentar passagens de ida e volta e 
comprovar que têm condições 
de se manterem no país caso não 
consigam emprego no tempo de 
vigência da autorização especial. 
Os estrangeiros que se beneficia-
rem das novas regras serão ins-
critos na Receita Federal local, 
na Seguridade Social e no Siste-
ma de Saúde. 

Vale ressaltar ainda que Por-
tugal sofre com uma inflação al-
tíssima, próxima de 9% ao ano, 
com aluguéis e valores de imó-
veis em disparada. Os juros tam-
bém apontam para cima. Hoje, 
é possível encontrar milhares de 
trabalhadores estrangeiros, es-
pecialmente brasileiros, vivendo 
em condições sub-humanas. Co-
mo não ganham o suficiente para 
ter moradias dignas, alugam es-
paço em camas para dormir. Ou 
seja, quem trabalha de dia, paga 
para dormir à noite. E vice-ver-
sa. São constantes também ver 
estrangeiros mendigando pelas 
ruas, sem condições de retornar 
aos países de origem.

Fiscalização intensa

Segundo Ana Catarina Men-
donça Mendes, ministra-adjun-
ta e de Assuntos Parlamentares, 
a nova lei dará mais dignidade 
aos estrangeiros que trabalha-
rem em Portugal, pois todos fi-
carão em condição regular. Ho-
je, muita gente entra no país 
como turista e aproveita para 
procurar emprego, ficando no 

limbo após 90 dias. A partir da 
regulamentação da nova lei, os 
interessados em viver e traba-
lhar no país europeu poderão 
contar com proteção legal. Mas 
todos passarão por intensa fis-
calização, garantiu ela.

Aqueles que conseguirem 
passar os 180 dias empregados 
poderão pedir a prorrogação do 
visto temporário por dois anos e 
mesmo a residência definitiva no 
país, desde que cumpridas todas 
as exigências. As facilidades se 
estenderão a estudantes de nível 
superior que desejarem se ins-
crever em universidades portu-
guesas. Também poderão pedir 
os vistos junto aos consulados e 
embaixadas nos seus países, sem 
passar pela burocracia do SEF. 
Porém, será preciso comprovar 

matrículas nas instituições de 
Portugal. “A nova lei passa por 
três fundamentos: acolher e cui-
dar bem dos que chegam em Por-
tugal, garantir mais agilidade na 
concessão de vistos e incentivar 
a dinamização da economia por-
tuguesa”, disse a ministra.

Portugal, apesar dos avanços 
dos últimos anos, continua um 
país de renda média. O salário 
mínimo, de 705 euros (cerca de 
R$ 4 mil), é um dos menores da 
Europa, não paga um aluguel de 
um apartamento de um quarto 
em Lisboa. A promessa do go-
verno é de elevar esse piso sa-
larial para 900 euros nos próxi-
mos anos. O sistema de saúde, 
que já foi exemplar, está sobre-
carregado, a ponto de cirurgias 
e partos serem suspensos. Na 

Seguridade Social, as filas e as 
confusões são constantes. Os 
portugueses mais velhos são, 
em parte, contra estrangeiros.

Na avaliação do advogado 
Thiago Huver, sócio da Martins 
Castro, a lei que cria o visto tem-
porário de trabalho veio em um 
contexto de diversas políticas 
públicas do Estado português 
voltadas para diminuir o “in-
verno demográfico” (envelhe-
cimento da população) e atrair 
mais pessoas ao país. “Hoje, Por-
tugal tem a menor natalidade da 
Europa, 24% dos habitantes têm 
mais de 65 anos e os pensionis-
tas são quase 4 milhões”, afir-
mou. Para ele, esta nova moda-
lidade de visto garantirá maior 
controle às autoridades sobre a 
imigração ilegal.
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Nos últimos dias, circularam 
nas redes sociais imagens 
de cães robôs que portam 
metralhadoras e acertam alvos a 
centenas de metros de distância. 
Os robôs foram desenvolvidos 
por uma empresa chinesa e 
levam inevitavelmente a uma 
discussão: vamos delegar a 
máquinas a decisão de quem 
deve morrer ou viver?

O Grupo Pereira, sétimo maior 
do ramo supermercadista do 
Brasil, vai investir R$ 600 
milhões para expandir as redes 
Comper e Fort Atacadista. 
Estados do Centro-Oeste — 
principalmente as capitais do 
Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul — receberão a maior 
parte dos recursos, mas 
também serão feitos aportes 
no Rio Grande do Sul.

A Companhia Brasileira de 
Alumínio (CBA) quer reduzir em 
40% as emissões de CO² em sua 
cadeia produtiva. Para isso, a 
empresa reforçará uma série de 
medidas, como o mapeamento 
completo de suas emissões e a 
adoção da metodologia Task Force 
on Climate-related Financial 
Disclosures (TCFD), que prevê a 
diminuição de riscos climáticos.

O agronegócio brasileiro 
enfrenta o aumento crescente 
de custos. Em junho, o preço 
do frete rodoviário para o 
transporte de grãos de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, 
dois dos principais produtores 
de soja do Brasil, aos portos 
subiu até 53% em relação 
ao mês anterior, segundo 
a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).
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A expectativa da Embratur é de que julho, mês 
de férias, traga resultados mais robustos.

Serena Williams participa 
de nova edição da Expert XP
A Expert XP, um dos maiores festivais de 
investimento do Brasil, terá uma presença 
inesperada em sua 12ª edição: a tenista 
americana Serena Williams, dona de 23 títulos 
de Grand Slam e maior vencedora da história 
desse esporte. A apresentação de Serena será 
focada em sua trajetória de vida e na vocação 
empreendedora. O evento, que será realizado 
em 3 e 4 de agosto no formato híbrido, terá 
outros nomes ilustres, como Theresa May, 
ex-primeira-ministra do Reino Unido.

Vendas em massa de 
bitcoin e até prisão de 
executivo preocupam 
investidores
O mercado de criptomoedas não para de 
gerar fatos negativos. Depois de a Tesla, 
de Elon Musk, informar ao mercado a 
venda de US$ 1,3 bilhão de sua posição 
em bitcoin — um sinal inequívoco de 
descrédito na moeda —, descobriu-se que 
um funcionário de alto escalão da Coinbase, 
uma das maiores exchanges do mundo, foi 
preso por beneficiar parentes e amigos com 
informações privilegiadas. O mundo cripto 
está em xeque. Em 2022, a cotação do bitcoin, 
principal referência do setor, caiu 50%.

Chegada de voos estrangeiros 
dispara em junho
Os estrangeiros voltaram a visitar o Brasil. Um novo 
levantamento realizado pela Embratur, a agência 
brasileira de turismo, mostrou que 3.806 voos 
internacionais chegaram ao país em junho, o que 
representa um aumento explosivo de 1.700% sobre abril 
de 2020, quando as restrições de circulação impostas 
pela pandemia de covid-19 começaram a ser aplicadas. 
A expectativa de Silvio Nascimento, presidente da 
Embratur, é que julho, mês de férias, traga resultados 
ainda mais robustos. O turismo no Brasil está em plena 
recuperação. Em maio, o setor alcançou, pela primeira 
vez, o mesmo volume de receitas observado antes da 
pandemia, conforme estudo da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). A 
pesquisa também revelou que, entre outubro de 2020 e 
maio de 2022, as atividades ligadas a essa indústria 
geraram 314,6 mil empregos. O turismo firme e forte é 
ótimo para a economia brasileira.

População de gatos cresce e 
gera novos negócios
O novo censo pet no país trouxe uma novidade: pela 
primeira vez, a população de gatos cresceu num ritmo 
maior que a de cães. Entre 2020 e 2021, o total de felinos 
nos lares do país aumentou 6%, contra 4% dos caninos, 
conforme dados do Instituto Pet Brasil. Os bichanos 
são mesmo os novos queridinhos dos brasileiros. No 
Grupo Petz, maior rede de petshops do país, as vendas 
da categoria “felinos” superaram em 2022 a marca 
de 20% do faturamento total, contra 14% em 2015.

Muitos brasileiros vão se ani-
mar com a lei que flexibiliza a en-
trada de estrangeiros para traba-
lhar em Portugal, mas é impor-
tante ficar atento, avisa Patrícia 
Lemos, especialista em realoca-
ção no mercado português: o vis-
to que autoriza estrangeiros a 
procurar emprego em terras lu-
sitanas deve ser retirado em em-
baixadas e consulados portugue-
ses no país de origem do inte-
ressado. No caso dos brasileiros, 
no Brasil. Se o viajante for para 
Portugal na condição de turista 
acreditando que o visto poderá 
ser obtido lá, cairá na ilegalida-
de depois de 90 dias. “Portanto, 
é importante ficar atento a essa 
regra”, diz Patrícia.

Para a especialista, o projeto 
de lei aprovado é um passo gi-
gante, pois abre perspectivas pa-
ra cidadãos das 22 nações que in-
tegram a Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP). 
Mas é preciso planejamento. “Os 
brasileiros não serão os únicos a 
disputarem as vagas de empre-
go existentes em Portugal. Mui-
tos outros trabalhadores esta-
rão na briga. Sendo assim, todo 
o preparo para se mudar para 
Portugal deve ser feito com cau-
tela”, reforça.

A recomendação vale, espe-
cialmente, para os brasileiros 
com diploma universitário, co-
mo médicos, enfermeiros, tera-
peutas. Esses profissionais de-
vem procurar as instituições de 
ensino nas quais se formaram 
para iniciar o processo de valida-
ção de seus diplomas. (VN)

Planejar é 
fundamental

R$ 972 MILHÕES
foi quanto faturou o setor de viagens corporativas 
em junho, valor 15% maior do que o alcançado no 
mesmo mês de 2019, antes da pandemia. Os dados 

são da Abracorp, a associação do segmento.

Às vezes, as coisas que consideramos 
perdidas só estão escondidas, 
aguardando serem descobertas”

Anthony Doerr, escritor americano
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